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Contenção de danos

Pete Hegseth, secretário de Defesa dos EUA, defende versão de Trump sobre a destruição total do programa nuclear do Irã. 
Aiatolá diz que “nada de significativo aconteceu” com usinas atômicas. Especialistas veem exagero do presidente americano

P
rimeiro, o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
anunciou a “obliteração” do 
programa nuclear iraniano, 

por meio do ataque com bombar-
deiros B-2 e caças às usinas atômicas 
de Fordow, Natanz e Isfahan. Depois, 
um relatório preliminar do setor de 
inteligência do Pentágono informou 
que o enriquecimento de urânio de 
Teerã teria sofrido um atraso de até 
seis meses com a ofensiva americana. 

Ante a guerra de versões, o se-
cretário da Defesa, Pete Hegseth, 
saiu em “defesa” de Trump e da 
campanha no Irã. Em uma estraté-
gia de contenção de danos, reuniu 
a imprensa e assegurou o sucesso 
dos ataques às centrais nucleares. 
“O presidente Trump criou as con-
dições para pôr fim à guerra. Dizi-
mando, aniquilando, destruindo — 
escolham a palavra — as capaci-
dades nucleares do Irã”, declarou.

Hegseth aproveitou para atacar a 
imprensa, que colocou em xeque a ver-
são da Casa Branca. “Por buscar escân-
dalos constantemente (...), estão per-
dendo momentos históricos”,  disse. 

 » RODRIGO CRAVEIRO Também atribuiu as controvérsias ao 
fato de o relatório preliminar ter sido 
publicado apenas um dia e meio após o 
ataque. “O próprio documento sustenta, 
por escrito, que são necessárias semanas 
para acumular os dados capazes de fazer 
tal avaliação”, acrescentou. 

A Casa Branca reconheceu a au-
tenticidade do relatório, obtido pe-
la TV CNN, mas classificou-o co-
mo “totalmente equivocado”, por ali-
mentar a polêmica. O chefe do Esta-
do-Maior, general Dan Caine, que 
acompanhava Hegseth na entre-
vista, esclareceu que os ataques ti-
veram como alvos  dois poços de 
ventilação que levavam ao comple-
xo subterrâneo de Fordow. Foi por 
meio deles que as bombas foram 
lançadas. O jornal The Financial Ti-

mes publicou que agências de inteli-
gência europeias concluíram que to-
do o estoque de urânio enriquecido 
foi retirado da instalação nuclear. 

Desafiador

Horas antes, o aiatolá Ali Khame-
nei fez raro discurso em rede nacio-
nal de televisão, no qual disse que o 
Irã deu um “tapa na cara” dos EUA, 

reivindicou vitória no conflito com 
israelenses e americanos, e acusou 
Trump de exagerar na análise sobre 
os bombardeios. “O presidente dos 
Estados Unidos disse que ‘o Irã de-
ve se render’. Nem é preciso dizer que 
essa declaração é grande demais pa-
ra sair da boca do presidente dos EUA”, 
afirmou o guia supremo iraniano. Ele 
assegurou que “nada de significativo” 
ocorreu em Fordow, Nataz e Instafan. 

No outro extremo, o premiê is-
raelense, Benjamin Netanyahu, di-
vulgou um vídeo em que admitiu 
triunfo na guerra e demonstrou oti-
mismo em relação às consequên-
cias da “vitória” de Israel. “Ela abre 
o caminho para ampliar de manei-
ra espetacular os acordos de paz.” 

Para Gunther Rudzit, professor 
de relações internacionais da ESPM, 
Trump exagerou ao dizer que o pro-
grama nuclear tinha sido obliterado. 
“Ele é conhecido por usar adjetivos 
exagerados, e esse é o grande proble-
ma. Ao dizer ‘obliterado’, é como se 
não tivesse sobrado mais nada. Por-
tanto, criou uma expectativa muito 
grande entre os americanos sobre is-
so”, explicou ao Correio. “Por causa 
da alta expectativa criada pela fala do 

presidente, quando saem relatórios 
preliminares indicando que o progra-
ma nuclear não teria sido totalmente 
destruído, isso gera um impacto po-
liticamente negativo para ele. Como 
bom trumpista que é,  o secretário 
Hegseth teve que reafirmar a destrui-
ção do programa, ante o questiona-
mento sobre se valeu a pena a ação e 
se o Irã buscará uma bomba atômica. 
Ele tenta conter danos”, acrescentou. 

Professor de geopolítica da FA-
CAMP (Campinas), James Onnig vê 
uma batalha de narrativas em torno 
da suposta obliteração do programa 
nuclear. “É uma guerra que se estabe-
le. Trump sempre fala que os ataques 
ao Irã foram bem-sucedidos, mas não 
diz ‘acabou o programa nuclear’. Ele 
cita os termos ‘obliteraram’, ‘bloquea-
ram’, ‘atrasaram’, porque ele sabe da 
dimensão do programa de enrique-
cimento de urânio”, disse ao Correio. 

Ele lembrou que o presidente 
dos EUA foi alvo de críticas pela 
demora em atacar o Irã e acabou 
“tragado” pela guerra. “A pressão de 
Israel foi muito grande. O secretá-
rio Hegseth afirmou que a ação foi 
‘pontual’ e ‘decisiva’. Vale destacar 
que este processo da guerra de 12 

dias foi vencido pela ‘Pax Ameri-
cana’. Os EUA ajudaram o aliado e 
estabeleceram o cessar-fogo, man-
tendo-se no topo das geopolíticas 
mundiais como o negociado e o 
grande concluidor de conflitos, por 
meio da intervenção militar e da 
ação diplomática”, afirmou Onnig. 

Planos

Durante uma entrevista coletiva 
na sede da representação diplomá-
tica, em Brasília, o Correio ques-
tionou Abdollah Nekounam Ghadir-
li (leia Ponto a ponto) — embaixador 
da República Islâmica do Irã no Brasil 
— sobre as ameaças feitas por Trump 
de bombardear o país, caso o enrique-
cimento de urânio seja retomado, e os 
planos do regime para o setor nuclear. 
“Se olharmos a história do programa 
nuclear pacífico do Irã, a respos-
ta estará lá. Uma parte dessa histó-
ria antecede a vitória da Revolução 
Islâmica do Irã (1979). Na época, os 
EUA reconheceram a necessidade de 
o Irã ter um programa nuclear e suge-
riram a geração de 20 mil megawatts. 
Antes da revolução, fizemos uma par-
ceria com uma empresa francesa, no 

âmbito do programa nuclear”, afirmou.
“Outro lado da história é o pós-re-

volução. Desde o começo, os america-
nos alegam que os iranianos não têm 
o direito de usar o programa nuclear 
por possuirmos muitas fontes de pe-
tróleo e de gás. Mas, sabemos que es-
sas fontes não surgiram depois da re-
volução. Se o resultado de qualquer 
revolução for o surgimento de gás e 
petróleo, então, temos grandes revo-
luções, não é?”, ironizou o diplomata.

De acordo com Ghadirli, os EUA 
adotam uma política de proibir o Irã 
de desenvolver o programa nuclear pa-
cífico. “Havia uma base de enriqueci-
mento de urânio, em Teerã, usada para 
a produção de radiomedicamentos. Os 
EUA não permitiram que o Irã a utili-
zasse, depois da Revolução Islâmica. 
Também impuseram sanções sobre 
esses medicamentos”, acrescentou. 
“Somos uma nação com 7 mil anos 
de civilização. Com certeza, toma-
mos as iniciativas para a produção 
de urânio enriquecido. Com hon-
ra, dizemos que todo o processo — o 
equipamento, a tecnologia e a produ-
ção — foi feito por nós mesmos. Todas 
essas conquistas foram feitas quando o 
Ocidente e os EUA nos proibiram.”
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Inspeções da AIEA
“A resolução aprovada pelo Par-

lamento e apreciada pelo Conselho 
de Guardiões foi publicada pelo go-
verno do Irã. Conforme o artigo 60 
da Lei nº 1.979 de Viena (Agência 
Internacional de Energia Atômica 
ou AIEA), o governo iraniano de-
ve esclarecer questões sobre isso. 
Essa lei determina que qualquer 
cooperação, no âmbito da resolu-
ção e do Tratado de Não Prolife-
ração Nuclear (TNP), e para escla-
recer quaisquer dúvidas, não será 
encerrada. Elas (inspeções) serão 
suspensas por um período deter-
minado. Segundo a Carta da ONU, 
um dos motivos pelo qual essa sus-
pensão ocorreu é a violação de inte-
gridade territorial, além da insegu-
rança em relação aos nossos cien-
tistas e os desdobramentos durante 
este período (guerra). Faz parte da 
soberania de um país proteger suas 
informações e seus cientistas. “

Enriquecimento de urânio
“Outra questão que precisa ser 

ressaltada seria a confirmação do 
Irã, segundo o artigo 4 da resolu-
ção. Especialmente, o direito ao 
enriquecimento de urânio, em 
conformidade com o Conselho de 

Guardiões. O governo tem que se-
guir os próximos passos, de acor-
do com a resolução. Por mais que 
nos afastemos de todos os arma-
mentos nucleares, de forma firme 
e forte, seguimos com os nossos di-
reitos, no âmbito do TNP. Um de-
les é o de enriquecimento de urâ-
nio.  Um país grande, como o Irã, 
com sua civilização, não pode se 
sentar e esperar que outra nação 
ofereça urânio, enquanto há pes-
soas doentes, que precisam de ra-
diomedicamento.”

Irã na cúpula do Brics 
“Até este momento, estamos na 

fase de programação para a possibi-
lidade de o senhor presidente da Re-
pública Islâmica do Irã, Dr. Masoud 
Pezeshkian, vir à cúpula do Brics, no 
Brasil. Estamos seguindo as nossas 
programações.”

O Brics no conflito
“Nós expressamos os agradeci-

mentos às declarações do governo 
brasileiro, que condenaram os ata-
ques israelenses e dos EUA às nos-
sas instalações nucleares pacíficas, 
que atuavam conforme o direito in-
ternacional. O Brics faz parte da or-
ganização para melhorar a ordem 
internacional e a necessidade de 

Embaixada da República Islâmica do Irã 
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eficácia dos sistemas internacio-
nais. O papel do Brics é colocar em 
ordem as partes ausentes da ordem 
internacional. Muitos ativistas po-
líticos têm essa visão da incapaci-
dade da ordem mundial. Os orga-
nismos internacionais estão sem 
capacidade de ordenar e gerenciar 
as questões globais.” 

Ameaças dos EUA
“Não fazemos questão, nem é 

importante, se os EUA proíbem ou 
não o nosso programa nuclear. Nós 

seguiremos firmemente os nossos de-
sejos e interesses. Eles pensaram que, 
com os assassinatos de nossos profes-
sores e de nossos cientistas às 3h30 da 
madrugada, quando estavam ao lado 
de suas mulheres e crianças, impe-
diriam o avanço do Irã.”

Estreito de Ormuz
“Foi feito um decreto no Parla-

mento do Irã sobre a sugestão de fe-
chá-lo. Se foi oficializado ou não... 
Acredito que não tenha sido. Não vi 
essa sugestão de forma oficial.”

A reação do Brasil
“Todas as ordens criadas no mun-

do, por meio de países e governos, têm 
uma única meta: o respeito à dignida-
de do ser humano. São para que possa-
mos coexistir pacificamente. As nações 
criaram organismos internacionais, pa-
ra que as ordens sejam seguidas pela via 
legal. Esses organismos criaram leis e 
direitos para que, sem conflitos e dis-
putas, os países possam viver de for-
ma pacífica e coexistir. Uma delas é 
a AIEA. Conforme o artigo 4 do TNP, 
todos os países-membros têm direi-
to a um programa nuclear e a enri-
quecer urânio. Dois países que de-
têm bombas nucleares atacaram um 
país-membro do TNP e suas instala-
ções nucleares pacíficas. Um deles não 
é membro do TNP — o regime sionista 
—, além de ter centenas de ogivas nu-
cleares. O que está em jogo não é a in-
terpretação de conflito entre dois paí-
ses, mas uma questão humanitária no 
mundo e de respeito ao direito interna-
cional. Se vocês (brasileiros) permitirem 
um ato de silêncio diante de uma viola-
ção de direitos internacionais, futura-
mente, os resultados não serão bons.”

Uso de armas nucleares
“Temos uma visão de princípios, 

mas também uma visão religiosa. 

Todas as armas que resultarem em 
massacre não fazem parte da dou-
trina do nosso governo nem de 
nossa ideologia. Temos um fat-
wa, uma declaração religiosa do 
nosso Líder Supremo que não 
autoriza o uso de armas nuclea-
res. O fatwa é superior a qualquer 
lei, é um direcionamento religioso.” 

Ordem internacional
“Há incapacidade das ordens 

vigentes. Quando o Conselho de 
Segurança da ONU fica em silên-
cio, o povo percebe e pergunta 
se estamos vendo uma desordem 
mundial. A visão de que essas or-
dens mundiais são inúteis e inefi-
cazes criarão um problema para 
a sociedade.”

Declínio americano
“Os EUA estão em declínio, tan-

to em questões internas, quanto nas 
políticas internacionais. O slogan de 
Trump na sua eleição — ‘Primeiro, 
os EUA’ — mostra fraqueza políti-
ca. A  entrada dos EUA no conflito, 
apoiando um regime criminoso e ata-
cando um país soberano, mostra o 
motivo dessa fraqueza.” (RC)


